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ATUAÇÃO DA EMULTI NA INTEGRALIDADE DO PACIENTE NA ATENÇÃO
PRIMÁRIA À SAÚDE

FRANCIELEN DE FÁTIMA RAMPAZIO VIANA

Introdução: A atenção básica é a porta de entrada e geralmente o primeiro contato dos
usuários  no  sistema  de  saúde,  oferecendo  um atendimento  abrangente,  acessível  e
comunitário. A integralidade, enquanto princípio do SUS, busca garantir ao indivíduo um
cuidado completo em todas as suas demandas, além da prática curativa. A estratégia de
Multiprofissionais na Atenção Básica (eMulti), antigo NASF, tem uma atuação crucial ao
proporcionar cuidados integrados aos usuários, especialmente em Unidades Básicas de
Saúde (UBS), seja por meio de prevenção, promoção ou assistência à saúde. Objetivo: O
objetivo desta revisão de literatura é analisar a contribuição da equipe multidisciplinar na
integralidade  do  paciente  na  Atenção  Primária  à  Saúde  (APS).  Metodologia:  A
metodologia adotada envolve uma revisão crítica da literatura sobre a atuação da equipe
multidisciplinar na prática, com uma triagem em artigos científicos e relatórios de bases
de dados como PubMed, SciELO e LILACAS, de 2013 a 2023. Os descritores utilizados
nas buscas foram "equipe multidisciplinar", "atenção primária à saúde", "integralidade
em saúde", "visitas domiciliares", "prevenção de doenças", "reabilitação" e "promoção da
saúde".  Foram incluídos  apenas  artigos  e  relatórios  em português.  Os  critérios  de
relevância envolveram a colaboração desses profissionais com outras equipes da APS, os
efeitos das visitas domiciliares e os programas de promoção, prevenção e reabilitação de
saúde realizados.  Resultados:  A revisão demonstrou que grande parte  dos  estudos
apontam para indicadores que comprovam que a atuação multidisciplinar é mais efetiva
do que um tratamento individualizado por um único profissional. Estudos indicam que a
colaboração  interprofissional  melhora  os  resultados  de  saúde,  proporcionando  uma
assistência  mais  completa  e  coordenada.  Programas  de  visitas  domiciliares  e  ações
realizadas  pelas  equipes  multidisciplinares  mostram  benefícios  claros,  como  o
rastreamento precoce de doenças, identificação de riscos, melhoria na gestão de doenças
crônicas e personalização do cuidado ao paciente. Conclusão: A partir dos resultados
encontrados  nesta  análise,  é  preciso  reconhecer  o  impacto  positivo  e  a  abordagem
holística da eMulti na APS. Este trabalho pode embasar futuros estudos e estratégias que
incentivem a formulação de políticas e práticas públicas que fortaleçam o programa,
garantindo um cuidado integral ao paciente. 
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